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Provas do concurso 
da Sefaz 

ABC Futebol Clube e Amé-
rica Futebol Clube (RN) iniciam 
nesta quarta-feira (18), na Arena 
das Dunas, a decisão do título do 
Campeonato Potiguar de 2026. 
O primeiro jogo será às 20h30, 
e a partida de volta ocorre no sá-
bado (21), às 16h. 

O ABC terminou a competi-
ção com a melhor campanha na 
classificação geral, considerando 
os pontos da primeira fase e das 
semifinais. A equipe somou 21 
pontos, com saldo de 15 gols e 22 
gols marcados. O desempenho ga-
rantiu ao clube o mando de campo 
da segunda partida da final.

O Alvinegro busca o 58º título 
estadual, o que ampliaria a vanta-
gem como maior campeão do fu-
tebol potiguar. Já o América tenta 
conquistar o 40º troféu e alcançar 
um tetracampeonato estadual, fei-
to que não ocorre desde 1982.

Segundo o regulamento da 

A Companhia Docas do 
Rio Grande do Norte (Codern) 
publicou o edital de seu novo 
concurso público. O Instituto 
AOCP executará o certame. Há 
vagas e formação de cadastro 
de reserva para cargos de níveis 
médio e superior.

As oportunidades incluem 
Auxiliar Portuário Operacional 
(Eletricista Operacional), As-
sistente Administrativo, Assis-
tente Administrativo de Ope-
rações Portuárias, Técnico em 
Segurança do Trabalho, Técni-
co Desenvolvedor de Software, 
Administrador, Contador, Ad-
vogado, Economista, Analista 
de Sistemas e Engenheiro Civil.

Os cargos têm carga horária 
mensal de 180 a 220 horas. A 
remuneração inicial bruta varia 
de R$ 1.612,00 a R$ 5.723,35, 

conforme o cargo. 
As taxas de inscrição são 

R$ 80,00 para nível médio e R$ 
140,00 para superior.

As inscrições ocorrem ex-
clusivamente pela internet, 
no site do Instituto AOCP. O 
candidato preenche o Formulá-
rio de Solicitação de Inscrição. 
Deve declarar ciência das con-
dições e normas do edital.

Após o preenchimento, im-
prime o boleto bancário. O pa-
gamento da taxa deve ocorrer 
até o vencimento. Inscrições 
com pagamento fora do prazo 
não serão aceitas.

O edital completo está dis-
ponível no site www.institu-
toaocp.org.br. Ele traz requi-
sitos, programas das provas, 
extratos e documentos das 
etapas do concurso.

Os candidatos do concur-
so para o cargo de Auditor 
Fiscal de Receitas Estaduais 
da Secretaria da Fazenda do 
Rio Grande do Norte (Sefaz) 
já podem conferir os seus lo-
cais de prova. A consulta é 
individual e deve ser feita ex-
clusivamente no site da ban-
ca organizadora, a Cebraspe 
(Centro Brasileiro de Pesquisa 
em Avaliação e Seleção e de 
Promoção de Eventos): ht-
tps://www.cebraspe.org.br/
concursos/SEFAZ_RN_25_
AUDITOR 

O certame oferece 50 vagas 
imediatas, além de cadastro de 
reserva  e terá três provas ob-
jetivas, de caráter eliminatório 
e classificatório, com aplicação 

nos dias 21 e 22 de março. Os 
horários também podem ser 
conferidos no site da Cebraspe.

O resultado final das pro-
vas e as convocações para a 
avaliação biopsicossocial e 
procedimentos de heteroiden-
tificação dos candidatos estão 
previstos para serem divulga-
dos na data provável de 24 de 
abril de 2026.

O cargo de Auditor Fiscal 
de Receitas Estaduais exige 
nível superior completo em 
qualquer área de formação, 
com jornada de trabalho de 40 
horas semanais e salário ini-
cial de R$13.283,64, conforme 
previsto no edital, podendo 
ser acrescido de vantagens 
previstas na carreira.

ABC e América iniciam 
decisão do Campeonato 
Potiguar nesta quarta

Codern publica 
edital de 
concurso para 
cargos de níveis 
médio e superior

Caminho até a final

O ABC busca o 58º título estadual, enquanto o América tenta conquistar o 40º troféu 

Foto:  Gabriel Leite/AFC

NOTAS DA REDAÇÃO
IMPOSTO DE RENDA
A Receita Federal informou nesta segunda-feira (16) que o prazo de apre-
sentação da declaração do Imposto de Renda de 2026, ano-base 2025, 
começa em 23 de março e se estende até 29 de maio. O prazo e as re-
gras constam no Diário Oficial da União (DOU). A entrega da declaração 
depois do prazo legal terá o valor mínimo de R$ 165,74 e valor máximo 
correspondente a 20% (vinte por cento) do imposto sobre a renda devido.

FINAIS DO CAMPEONATO POTIGUAR SERÃO NA ARENA DAS DUNAS.  PRIMEIRO JOGO 
OCORRE NESTA QUARTA-FEIRA (18), ÀS 20H30, E A DECISÃO NO SÁBADO (21), ÀS 16H

competição, a decisão será dis-
putada em dois jogos, sem van-
tagem para qualquer das equipes. 
Caso haja igualdade em pontos e 
saldo de gols após as duas parti-
das, o campeão será definido em 

disputa de pênaltis.
O confronto entre ABC e 

América soma 480 partidas ofi-
ciais. Nas estatísticas gerais, o ABC 
registra 195 vitórias, contra 184 do 
América, além de 182 empates.

O América garantiu vaga na 
decisão após eliminar o Potiguar 
de Mossoró na semifinal. As 
equipes empataram em 1 a 1 no 
jogo de volta, disputado no do-
mingo (15), na Arena das Dunas. 
Como havia vencido o primeiro 
confronto por 3 a 1, o time nata-
lense avançou com placar agre-
gado de 4 a 2.

Na primeira partida, disputada 
no dia 7 de março, Salatiel, Cas-
siano e Wellington Tanque mar-
caram para o América. Adriano 
Babi fez o gol do Potiguar.

Já o ABC chegou à final após 
eliminar o QFC. O Alvinegro 

venceu o jogo de volta por 3 a 1, 
no sábado (14), repetindo o mes-
mo placar da partida de ida.

No confronto decisivo da se-
mifinal, Thiaguinho abriu o pla-
car aos 19 minutos do primeiro 
tempo e Bruno Leite ampliou três 
minutos depois. Na etapa final, 
Paulinho diminuiu para o QFC 
aos sete minutos. Aos 40 minu-
tos, Lima marcou o terceiro gol 
do ABC e definiu o resultado.

Com a classificação, ABC e 
América voltam a disputar o título 
estadual em mais um capítulo do 
principal clássico do futebol do 
Rio Grande do Norte.
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Curso debate tema com profissionais e estudantes de psicologia

Foto:  Freepik

Os efeitos emocionais decorrentes de perda de forma abrupta ou traumática podem ser ainda mais profundos nas crianças

O luto na infância e na ado-
lescência tem se tornado um 
tema cada vez mais presente no 
debate sobre saúde mental. Em 
um país marcado por altos índi-
ces de mortes por causas exter-
nas — como violência, acidentes 
e suicídios — cresce também o 
número de crianças e adolescen-
tes que enfrentam perdas sig-
nificativas ainda nas primeiras 
fases da vida. Dados do Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública 
apontam que o Brasil registrou 
mais de 47 mil mortes violentas 
intencionais em 2023, segundo o 
Anuário Brasileiro de Segurança 
Pública 2024, realidade que im-
pacta diretamente milhares de 
famílias e comunidades.

Especialistas alertam que, 
quando a perda acontece de for-
ma abrupta ou traumática, os 
efeitos emocionais podem ser 
ainda mais profundos. Diferen-
temente dos adultos, crianças e 
adolescentes nem sempre conse-
guem expressar o sofrimento de 
maneira clara. O luto pode apa-
recer por meio de mudanças de 
comportamento, dificuldades es-
colares, irritabilidade, isolamento 
social ou sintomas relacionados à 
ansiedade e à depressão.

De acordo com a psicóloga 
Kátia Bezerra, especialista em 
luto, compreender as particula-
ridades do luto infantil é funda-
mental para que o sofrimento não 
seja invisibilizado.

“Durante muito tempo se 
acreditou que crianças não com-
preendiam plenamente a morte 
ou que superariam rapidamente 
uma perda. Hoje sabemos que o 
luto infantil existe e pode se ma-
nifestar de várias formas. Por isso, 
profissionais que convivem com 
crianças e adolescentes precisam 
estar preparados para reconhecer 
esses sinais e oferecer um acolhi-
mento adequado”, afirma.

A psicóloga destaca que pro-
fessores, orientadores educacio-
nais, profissionais da saúde e as-
sistentes sociais frequentemente 
estão entre os primeiros a perce-
ber alterações no comportamen-
to de jovens que enfrentam uma 
perda. “Muitas vezes a criança 
não consegue falar sobre o que 

Luto na infância e adolescência 
exige preparo de profissionais para 
acolher perdas e prevenir impactos 
ESPECIALISTAS ALERTAM QUE PERDAS TRAUMÁTICAS PODEM DESENCADEAR ANSIEDADE, DEPRESSÃO E DIFICULDADES DE 
DESENVOLVIMENTO; CURSO CRIADO NO RIO GRANDE DO NORTE BUSCA CAPACITAR PROFISSIONAIS QUE ATUAM COM JOVENS

está sentindo, mas demonstra 
isso por meio do comportamen-
to. Quando o adulto não está 
preparado para interpretar esses 
sinais, existe o risco de que esse 
sofrimento se prolongue ou se 
transforme em outros problemas 
emocionais”, explica.

Estudos internacionais tam-
bém apontam para a dimensão 
desse impacto. Levantamento da 
UNICEF indica que milhões de 
crianças em todo o mundo vi-
venciam anualmente a perda de 

familiares próximos, situação que 
pode interferir diretamente no 
desenvolvimento emocional, no 
desempenho escolar e na cons-
trução de vínculos afetivos.

Para a psicóloga Millena Câ-
mara, perdas repentinas costu-
mam gerar um processo de luto 
ainda mais complexo, exigindo 
atenção especializada.

“Quando uma perda acontece 
de forma inesperada — seja por 
violência, acidentes ou suicídio 
— o impacto emocional pode ser 

muito intenso. Crianças e adoles-
centes podem apresentar retrai-
mento, alterações no comporta-
mento ou quadros de ansiedade 
e depressão. O olhar atento dos 
profissionais é fundamental para 
identificar esses sinais e oferecer 
suporte”, explica.

Segundo ela, a forma como 
adultos e instituições lidam com 
o tema também influencia dire-
tamente na elaboração do luto. 
“Quando o ambiente escolar ou 
familiar evita falar sobre a perda 

Com o objetivo de ampliar 
esse debate e oferecer ferramen-
tas práticas de atuação, o Núcleo 
Apego e Perdas promoverá o 
curso “Luto na infância e na ado-
lescência”, voltado para profis-
sionais e estudantes interessados 
na temática. A formação será re-
alizada nos dias 18 e 25 de março, 
em formato online.

Durante o curso, serão discu-
tidos temas como tipos de perdas, 
processos de luto, especificidades 
do luto infantil e adolescente, si-
nais de alerta para adoecimento 

psíquico e estratégias de cuidado 
e acompanhamento emocional.

Além de psicólogos, a forma-
ção é direcionada a profissionais 
da educação, da saúde e da assis-
tência social, áreas que frequen-
temente lidam com situações de 
perda no cotidiano institucional. 
A proposta é ampliar o conheci-
mento técnico e oferecer instru-
mentos para que esses profissio-
nais consigam reconhecer sinais 
de sofrimento emocional e ofere-
cer suporte adequado.

Para os organizadores, discu-

tir o luto na infância e na ado-
lescência também significa olhar 
para o futuro. Experiências de 
perda não elaboradas podem im-
pactar o desenvolvimento emo-
cional e a construção de vínculos 
ao longo da vida.

A iniciativa integra as ativida-
des do Núcleo Apego e Perdas, 
grupo dedicado ao estudo e à prá-
tica clínica voltados à compreen-
são das relações entre vínculos afe-
tivos, perdas e processos de luto. 

O curso oferece certifica-
ção aos participantes e prevê 

também 40% de desconto para 
profissionais que atuam em ins-
tituições públicas e filantrópicas, 
como forma de ampliar o acesso 
à formação e fortalecer redes de 
cuidado voltadas à saúde mental 
de crianças e adolescentes. As 
inscrições podem ser realizadas 
pelo site do núcleo, no endereço 
www.apegoeperdas.com, ou por 
meio do perfil no Instagram @
apegoeperdas, onde também es-
tão disponíveis informações so-
bre a programação e o processo 
de inscrição.

ou tenta minimizar o sofrimen-
to, a criança pode se sentir ainda 
mais sozinha no processo. O aco-
lhimento adequado ajuda a cons-
truir caminhos mais saudáveis 
para atravessar essa fase”, afirma.

Nesse cenário, cresce a neces-
sidade de qualificação de profis-
sionais que atuam no cotidiano de 
crianças e adolescentes. Escolas, 
universidades, serviços de saúde 
e instituições sociais são espaços 
onde muitas vezes os primeiros 
sinais de sofrimento aparecem.

A psicóloga Débora Sampaio 
ressalta que a preparação para li-
dar com o luto precisa ultrapassar 
o campo da psicologia clínica.

“Muitas vezes os primeiros si-
nais de sofrimento aparecem em 
ambientes como a escola ou a uni-
versidade. Por isso, educadores e 
profissionais da área educacional 
também precisam estar prepara-
dos para acolher e orientar crian-
ças e adolescentes que enfrentam 
processos de perda”, afirma.

Segundo ela, o preparo ade-
quado permite que esses profis-
sionais saibam como abordar o 
tema, acolher emoções e encami-
nhar situações que necessitem de 
acompanhamento especializado. 
“O luto é um processo natural da 
vida, mas quando não encontra 
espaço para ser elaborado pode 
gerar impactos significativos na 
saúde mental. O papel dos pro-
fissionais é ajudar a construir ca-
minhos para que essa experiência 
seja atravessada de forma mais 
saudável”, explica.
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REPERCUSSÃO
Ministro-chefe da Secretaria-Geral da 
Presidência da República, o deputado 
federal pelo PSOL licenciado Guilher-
me Boulos esteve em Natal na última 
sexta-feira (13) para cumprir agenda 
institucional e partidária ao lado da go-
vernadora Fátima Bezerra e de políticos 
do PT. Em meio aos compromissos, ele 
participou de uma entrevista na 98 FM. 
Nela, Boulos colocou a desinformação 
fantasiada de questionamento no seu 
devido lugar. O inconformismo diante 
do exposto pelo ministro teve uma re-
ação: a disseminação de cortes da en-
trevista com imagens de manchetes de 
jornais que, em tese, estariam desmen-
tindo Boulos, mas estão apenas dando 
continuidade à desinformação.

DESINFORMAÇÃO DUPLA
Pronto, era o que faltava para a extre-
ma-direita local e nacional, que adora 
mentir, passar a compartilhar ainda mais 
as fake news. Sim, porque o ministro, 
ao contrário do que insinuam os cortes 

para as redes, não mentiu. Falou a ver-
dade ao afirmar de forma enfática que o 
senador petista Jaques Wagner, líder do 
governo no Senado, não é investigado 
no processo do Banco Master.

FATO 1
Eis os fatos: Jaques Wagner não é for-
malmente investigado pela Polícia Fe-
deral no inquérito principal que apura 
as fraudes do Banco Master. Até o mo-
mento, a situação é a seguinte: citação 
em CPMI. O nome dele é citado fre-
quentemente na CPMI do INSS/Master 
no Congresso. Parlamentares da oposi-
ção tentam vinculá-lo ao caso devido à 
sua amizade com ex-sócios do banco e 
por ele ter admitido que “mencionou” a 
disponibilidade de nomes como Guido 
Mantega para consultorias na instituição. 

FATO 2
Ele também não mentiu ao insistir que 
Bolsonaro não foi absolvido no caso 
das joias sauditas e ao rebater a desin-
formação de que o processo tinha sido 

arquivado. Embora a Procuradoria-Ge-
ral da República tenha opinado pelo ar-
quivamento — de apenas uma parte do 
processo —, a ação continua aguardan-
do decisão do STF. O mais importante: 
esse pedido de arquivamento pela PGR 
(que não arquivou o processo) é referen-
te apenas à parte criminal. No âmbito 
cível, sobre o caso das joias, a ação segue 
normalmente e pode condenar Bolso-
naro por improbidade.

MENTIRA É MENTIRA
Ou seja, Boulos chamou de mentira o 
que era mentira. A emissora não gos-
tou, pois o desmentido veio de político 
da esquerda. E por isso houve uma es-
pécie de revolta junto ao bolsonarismo 
natalense, contando com apoio da base 
paulinista feminina, que passou a operar 
outra desinformação: a de que Boulos 
foi machista e grosseiro com as mulhe-
res que participavam da entrevista. O 
ministro tratou os homens exatamente 
da mesma maneira: de forma assertiva 
e contundente diante de desinformação.

O QUE É AGRESSÃO 
A JORNALISTA
É interessante ver as pessoas que ido-
latram Bolsonaro e seu séquito recla-
marem da contundência de Boulos. 
Ora, ora, se foi Bolsonaro o presidente 
que agredia repetidamente mulheres 
jornalistas?! Quando Nina Souza, pri-
meira-dama de Natal, e a deputada fe-
deral Carla Dickson, aliada de primeira 
hora do bolsonarismo, correram para 
questionar Boulos, foram às redes re-
agir aos crimes cometidos pelo líder 
delas? Bolsonaro mandava jornalista 
calar a boca, dizia que jornalista queria 
“dar o furo” nele, xingava de todas as 
formas, todas mulheres. Quem não se 
lembra do ataque de Bolsonaro à jor-
nalista Vera Magalhães durante debate 
em 2022? “Você é uma vergonha para 
o jornalismo”, disse o então candidato 
à reeleição. Há dezenas de outros casos 
de agressão do ex-presidente contra 
mulheres. E o silêncio das que hoje cri-
ticam Boulos por combater as mentiras 
está colocado na história.

Em Natal, segundo a ANP, o preço médio é R$ 6,97 por litro, o mais alto entre capitais do NE

Foto:  Agência Brasil 

PREÇO MÉDIO DO COMBUSTÍVEL NOS POSTOS POTIGUARES É R$ 6,98; NATAL TAMBÉM TEM A GASOLINA MAIS CARA ENTRE AS CAPITAIS DO NE

O preço da gasolina no Rio 
Grande do Norte é o quinto 
mais caro do país, segundo da-
dos da Agência Nacional do Pe-
tróleo (ANP). Até o último sá-
bado (14), o preço médio ficou 
em R$ 6,98 por litro. 

Com o valor registrado, após 
análise em postos de todo o es-
tado, o RN ficou atrás apenas do 
Acre (R$ 8,19), Amazonas (R$ 
7,31), Roraima (R$ 7,18) e Ron-
dônia (R$ 7,16). 

Em apenas uma semana, o 
preço médio da gasolina nos 
postos potiguares subiu de R$ 
6,61 para os atuais R$ 6,98. No 
entanto, segundo a ANP, já há 
locais cobrando até R$ 7,30 pelo 
combustível.

O avanço nos preços acon-
tece dias após o anúncio federal 
para zerar PIS/Cofins no diesel 
e frear, com isso, a alta na gaso-
lina. A medida eliminou os dois 
impostos federais sobre o com-
bustível. Estudos do Ministério 

Gasolina no RN é a quinta mais 
cara do país, aponta ANP

da Fazenda indicam redução de 
até R$ 0,32 por litro no diesel.  A 
iniciativa tenta aliviar custos no 
transporte de cargas e produção 
agropecuária. 

Em Natal, ainda de acordo 
com a ANP, o preço médio é R$ 
6,97 por litro, o mais alto entre 
capitais nordestinas. No Nor-

deste, as médias da gasolina nas 
capitais são: Natal (R$ 6,97), Ara-
caju (R$ 6,83), Recife (R$ 6,79), 
Salvador (R$ 6,65), Fortaleza (R$ 
6,47), Maceió (R$ 6,44), Teresina 
(R$ 6,30), João Pessoa (R$ 6,02) e 
São Luís (R$ 5,95).

Apenas Manaus (R$ 7,27), 
Porto Velho (R$ 7,26), Boa Vista 

(R$ 7,18) e Palmas (R$ 7,02) su-
peram a capital potiguar no país.

O menor preço foi R$ 6,94 e o 
maior, R$ 7,09. No estado, o mé-
dio é R$ 6,98. O diesel também 
subiu. Em Natal, varia de R$ 6,29 
a R$ 7,19 por litro. O médio é R$ 
6,60 em seis postos. 

A alta nos preços é reflexo 

dos recentes reajustes na Refina-
ria Clara Camarão, em Guamaré. 
Por lá, a gasolina subiu R$ 0,30 e 
diesel R$ 1. Além disso, a Petro-
bras anunciou reajuste de R$ 0,38 
por litro no diesel nas refinarias 
em 13 de março. Na composição 
do diesel B, equivale a R$ 0,32 por 
litro nas distribuidoras. 

Em nota, a Federação Nacio-
nal do Comércio de Combustíveis 
e de Lubrificantes (Fecombustí-
veis) alertou sobre o real impacto 
da redução de impostos no diesel. 
Segundo a entidade, o corte de R$ 
0,32 no PIS/Cofins incide exclu-
sivamente sobre o combustível 
puro. Com isso, o impacto real 
nas bombas tende a ser uma que-
da de apenas R$ 0,29 por litro co-
mercializado pelas distribuidoras. 

Além disso, o recente rea-
juste anunciado pela Petrobras 
anula, na prática, o desconto 
tributário repassado aos postos 
revendedores. 

A entidade apontou ainda a 
ocorrência de ágios (valores adi-
cionais cobrados) nos leilões da 
Petrobras. O combustível chega 
a ser vendido nesses eventos com 
taxas entre R 1,80 e R$ 1,80 e R$ 
2,00 acima do preço da refinaria. 
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O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Natal, vereador Eriko 
Jácome (PP), recebeu na terça-
-feira (10) o novo comandante da 
7ª Brigada de Infantaria Motori-
zada, o general Alexandre Rober-
to da Silva. “A Câmara e o Exér-
cito já mantêm essa convivên-cia 
há muito tempo e é uma honra 
reafirmar nosso compromisso, 
reforçando convênios e parcerias 
para realizar novas ações de cida-
dania voltadas ao povo natalen-
se”, disse o vereador.

A visita institucional contou 
ainda com a presença dos vere-
adores Sub-tenente Eliabe Mar-
ques (PL), Eribaldo Medeiros 
(Rede), Cleiton da Policlínica 
(PSDB), Daniell Rendall (Re-
-publicanos), Tárcio de Eudia-
ne (Uni-ão), João Batista Torres 
(DC) e Kleber Fernandes (Repu-
blicanos). Na ocasião, o coman-
dante entregou ao presidente da 

CÂMARA RECEBE COMANDANTE DA 7ª BRIGADA E 
REFORÇA PARCERIA COM O EXÉRCITO

SAÚDE DA MULHER COM CÂNCER 
DE MAMA PODERÁ SER MONITORADA 

Mulheres de Natal diagnos-
ticadas com câncer de mama 
poderão contar com um pro-
grama de apoio e monitora-
mento digital da saúde, durante 
e após o tratamento. Isso será 
possível graças ao PL 476/2025, 
do vereador Eriko Jácome (PP). 
A iniciativa busca utilizar tec-
nologias informacionais, como 
plataformas digitais, aplicativos 
móveis e inteligência artificial, 
para o acompanhamento remo-

to e personalizado. “O Apoio 
Digital vai acompanhar a pa-
ciente desde o momento da des-
coberta da doença, até o pós-ci-
rúrgico”, declarou. Também de 
autoria de Eriko Jácome, o ple-
nário aprovou o PL 112/2026, 
que altera a concessão do Selo 
ELLAS (Lei 7813/2025) para 
empresas que promovem e in-
centivem o protagonismo fe-
minino com políticas internas 
inovadoras e propositivas.

Projetos para 
educação, saúde e 
segurança no São 
João

Os vereadores aprovaram, 
na terça-feira (10), três projetos 
de lei que tratam da a amplia-
ção da educação, segurança em 
eventos juninos e de ações em 
saúde. O programa Educação + 
Trabalho, do vereador Daniell 
Rendall (Republicanos), prevê 
a ampliação da educação em 
tempo integral nas escolas mu-
nicipais.  O projeto do vereador 
Pedro Henrique (PP) cria a 
campanha “São João com ani-
mação é São João com precau-
ção” para alertar sobre riscos 
do uso de fogos de artifícios 
por crianças e adolescentes.  
Por fim, o programa de incenti-
vo à realização de exames para 
detecção da toxoplasmose, pro-
posto pelo vereador João Ba-
tista Torres (DC), também foi 
aprovado com ações de cons-
cientização sobre a doença.

Câmara a tradicional moeda da 
brigada, gesto simbólico comum 
nas Forças Armadas e explicou 
que a visita marcou sua apresen-
tação oficial ao Poder Legislativo 
municipal no início do ano legis-
lativo. “É importante vir aqui me 
apresentar e colocar a nossa bri-
gada, sediada na guarnição de Na-
tal, à disposição do Poder Legis-
lativo, reafirmando essa parceria. 
Essa moeda representa mais do 
que uma recordação: é um sím-
bolo de amizade e do diálogo que 
estamos fortalecendo entre duas 
instituições importantes para a 
guarnição”, acrescentou.
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Inspiração e criação do projeto MaIA

SAIBA MAIS

A plataforma MaIA
Mais informações e 
conteúdos podem ser 
acompanhados nas 
redes sociais:
Instagram:@anamaia.st
Instagram: @maiaesf

Aos 16 anos, a estudante do IFRN coleciona medalhas científicas e aprovações em programas acadêmicos internacionais

Foto: 

De Mossoró para o mundo: potiguar 
transforma curiosidade em ciência 
para inspirar outros estudantes 
ANA LUIZA MAIA, 16 ANOS, ACUMULA MEDALHAS CIENTÍFICAS, APROVAÇÕES EM PROGRAMAS INTERNACIONAIS E CRIOU UMA 
PLATAFORMA COM INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL PARA AJUDAR ESTUDANTES BRASILEIROS A ESTUDAR NO EXTERIOR

Em uma casa comum de Mos-
soró, no Oeste potiguar, cresceu 
uma menina que nunca se con-
tentou com respostas simples. 
Desde pequena, Ana Luiza Maia 
fazia perguntas sobre tudo: do 
funcionamento das coisas ao por-
quê de fenômenos do cotidiano. 
A curiosidade, que às vezes pa-
recia inesgotável, acabou se tor-
nando o primeiro passo de uma 
trajetória que hoje chama atenção 
dentro e fora do Brasil.

Aos 16 anos, a estudante do 
Instituto Federal do Rio Grande 
do Norte (IFRN), unidade de 
Mossoró, já coleciona mais de 
nove medalhas científicas e 15 
aprovações em programas aca-
dêmicos internacionais. Mais do 
que números, essas conquistas re-
fletem o percurso de uma jovem 
que encontrou nos estudos um 
caminho para ampliar horizontes 
— e agora quer abrir portas para 
outros estudantes brasileiros.

“Desde pequena eu gostava 
de entender o porquê das coi-
sas. Eu lia livros de curiosidades 
e passava muito tempo tentando 
compreender o mundo ao meu 
redor”, conta Ana Luiza.

A autonomia para aprender 
veio também de dentro de casa. 
Filha de um professor, ela cres-
ceu em um ambiente onde as 
perguntas eram estimuladas e as 
respostas vinham sempre acom-
panhadas de incentivo para con-
tinuar buscando conhecimento. 
Segundo ela, o apoio da família 
foi fundamental para que pudesse 
sonhar mais alto. “Saber que eu 
tinha o apoio e o orgulho deles, 
independentemente do que eu 
fizesse, me permitia tentar coisas 
novas”, lembra.

Esse ambiente de incentivo 
encontrou continuidade no IFRN 
de Mossoró. A instituição, conhe-
cida pelo estímulo à pesquisa e à 
participação em olimpíadas cien-
tíficas, tornou-se um espaço fértil 
para o desenvolvimento de seus 
projetos e interesses acadêmicos. 
“O IF é um lugar singular. Existe 
apoio real para os estudantes par-
ticiparem de olimpíadas, pesqui-
sas e iniciativas acadêmicas. Isso 
faz muita diferença”, afirma.

Foi nesse contexto que Ana 
Luiza passou a ampliar seus pro-
jetos e conexões com oportuni-
dades educacionais fora do país. 
Ao longo dos últimos anos, ela 
foi sendo aprovada em diferen-
tes programas internacionais 
voltados para jovens talentos. As 
conquistas trouxeram orgulho, 
mas também uma nova percep-
ção de responsabilidade.

“Percebi que muitas pessoas 
começaram a se inspirar na mi-
nha trajetória. Isso me fez en-
tender que o que eu faço pode 
impactar outras pessoas”, diz. 
Foi justamente desse sentimento 
que surgiu uma de suas iniciati-
vas mais ambiciosas: a criação 
de uma plataforma com inteli-
gência artificial voltada para es-
tudantes brasileiros que desejam 
estudar no exterior.

A ideia nasceu a partir do 
contato direto com jovens que 
participam de sua mentoria 
acadêmica. Ana Luiza perce-
beu que muitos utilizavam fer-
ramentas digitais para montar 
candidaturas a programas inter-
nacionais, mas nem sempre da 
maneira mais adequada.

“A plataforma não cria re-

dações. Ela ajuda a corrigir e 
orientar o estudante, para que 
ele continue pensando por conta 
própria”, explica. O projeto, cha-
mado MaIA, reúne ferramentas 
como simulador de entrevistas, 
preparação para testes de profici-
ência e orientações sobre bolsas 
de estudo. O objetivo é tornar o 
processo mais acessível, especial-
mente para jovens que não po-
dem pagar os altos valores cobra-
dos por agências de intercâmbio.

“Existe muito conhecimen-
to sobre estudar fora que fica 
escondido ou que acaba sendo 
vendido por milhares de reais. 
Eu queria criar algo que real-
mente ajudasse os estudantes a 
entender o processo”, afirma.

Paralelamente à plataforma, 
Ana Luiza também comparti-
lha conteúdos educacionais nas 
redes sociais. A comunidade 
que acompanha suas dicas e 
experiências já reúne mais de 
20 mil estudantes de diferentes 
regiões do país.

Entre as mensagens que re-
cebe, estão relatos de jovens 
que conseguiram aprovação em 
programas acadêmicos após 
acompanhar suas orientações. 

Algumas histórias chegam a sur-
preender a própria estudante.

“Uma vez recebi até um de-
senho do meu rosto como for-
ma de homenagem, de uma pes-
soa que conseguiu ir bem em 
uma olimpíada que era o sonho 
dela”, conta, sorrindo. Apesar 
da agenda intensa de estudos, 
projetos e mentorias, Ana Luiza 
ainda tenta preservar momen-
tos típicos da adolescência. Para 
dar conta da rotina, aposta em 
organização e disciplina.

“Uso agenda, calendário di-
gital e tudo que possa me aju-
dar a organizar o tempo. Mas 
também tento ter momentos só 
para mim”, diz.

O futuro, para ela, ainda está 
cheio de possibilidades. Entre os 
próximos objetivos estão expan-
dir a plataforma para todo o país 
e tentar ingressar em uma uni-
versidade internacional. Mesmo 
com tantas conquistas precoces, 
Ana Luiza admite que, no início 
da trajetória, não imaginava que 
uma estudante de Mossoró po-
deria alcançar reconhecimento 
internacional tão cedo. “Quan-
do comecei o processo, eu tinha 
muitas dúvidas. Mas às vezes a 

gente precisa ir mesmo com dú-
vida, porque o resultado pode 
surpreender”, reflete.

Hoje, entre continuar avan-
çando na própria carreira aca-
dêmica e ajudar outros jovens a 
seguir caminhos semelhantes, ela 
não escolhe apenas um objetivo. 
“Eu não quero me acomodar, 
mas também quero retribuir para 
minha comunidade. Quero que 
outros estudantes vejam que es-
tudar fora não está tão distante 
da realidade deles”, afirma.

E é justamente nessa mistura 
de inquietação, generosidade e 
paixão pelo conhecimento que 
a jovem cientista potiguar segue 
escrevendo os próximos capítu-
los de uma história que começou 
com perguntas — e que agora 
inspira milhares de outras.
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Polyane Círiaco (mãe), a bailarina Maria Laura e a governadora Fátima Bezerra

Maria Laura (collant vermelho) salienta que subir ao palco é a parte mais especial da rotina. “Estou muito feliz. Sinto amor quando danço”

Pliés, fondus e adagios fazem 
parte da rotina da bailarina natalen-
se Maria Laura Ciríaco, de 12 anos. 
Ainda tão jovem, o talento que traz 
nas pontas dos pés permite que ela 
se lance ao ar em um grand jeté — 
um dos movimentos mais difíceis 
do balé clássico — para mudar de 
vida. A jovem tem em mãos o con-
vite para se tornar aluna da Palucca 
University of  Dance Dresden, em 
Dresden, na Alemanha, uma das 
mais renomadas instituições da 
dança na Europa.

Laura conquistou em feve-
reiro passado uma bolsa de es-
tudos para cursar balé clássico 
na instituição alemã. Ela passou 
sete dias na universidade para um 
curso intensivo. Caso embarque 
para o novo desafio, o programa 
também permite que ela conclua 
o ensino básico no país e, poste-
riormente, siga para a graduação 
e até o mestrado em dança.

“É a chance da minha vida”, 
resume a bailarina. Laura iniciou 
os estudos de dança aos quatro 
anos na Escola de Dança do Te-
atro Alberto Maranhão (Edtam). 
Atualmente, integra o Balé Jovem 
da escola estadual e acumula pre-
miações em festivais nacionais e 
internacionais, como o Festival 
de Danzas Del Mercosur (Argen-
tina) e festivais locais e regionais 
(Fendatal, Calixta, Fendafor).

Para Laura, o objetivo é seguir 
com a dança clássica, modalidade 
que ela considera a base de sua for-
mação. “Quero seguir no balé clás-

sico”, disse. Entre os espetáculos 
preferidos está o balé A Bela Ador-
mecida, com música do composi-
tor russo Pyotr Ilyich Tchaikovsky.

A jovem afirma que subir ao 
palco é a parte mais especial da 
rotina. “Estou muito feliz. Sinto 
amor quando danço”, resume.

Quando esteve em Dresden, 
ela participou de uma semana in-
tensiva de aulas, com atividades 
de balé clássico, dança moderna, 
improvisação e dança folclórica, 
além de aulas de inglês e matemá-
tica. Por lá, ela foi acompanhada 
pela irmã mais velha, Maria Clara, 
pois os pais precisaram ficar no 
Brasil em razão do trabalho.

Segundo a mãe da bailarina, 
Polyane Ciríaco, a recepção das 
professoras foi imediata. “Quan-
do aconteceu a reunião, disseram 
que, se ela quisesse, já poderia 
continuar, porque gostaram mui-
to. Ela foi muito elogiada por to-
dos os professores”, contou.

A expectativa da família é que 
Laura comece os estudos na uni-
versidade europeia no primeiro 
semestre de 2027. Até lá, a jovem 
precisará alcançar fluência em 
alemão para acompanhar as aulas.

Para isso, a família iniciou um 
planejamento. Os pais devem co-
meçar um curso de alemão jun-
to com a filha antes da viagem 
prevista para janeiro. “É o sonho 
dela e nosso também. A famí-
lia está se organizando para ver 
como vai funcionar essa mudan-
ça”, afirmou Polyane.

Bailarina de Natal conquista bolsa em 
universidade de dança na Alemanha
MARIA LAURA CIRÍACO, DE 12 ANOS, FOI CONVIDADA PARA ESTUDAR NA PALUCCA UNIVERSITY OF DANCE E SE PREPARA 
PARA INICIAR FORMAÇÃO NA INSTITUIÇÃO EUROPEIA EM 2027. POTIGUAR INICIOU NA DANÇA AOS QUATRO ANOS

Foto:  Joana Lima/Assecom

Foto:  Joana Lima/Assecom

Talento descoberto cedo
Segundo a mãe, o interesse 

pela dança apareceu ainda na in-
fância. “Quando começou a dar 
os primeiros passos, já andava nas 
pontas dos pés, como uma baila-
rina. A gente percebeu que tinha 
talento”, relatou.

A dedicação da filha também 
mobilizou outras iniciativas da 
família. Polyane passou a vender 
produtos ligados ao balé, como 
sapatilhas e acessórios, para aju-
dar a custear as atividades da jo-
vem bailarina.

Wanie Rose, diretora da Es-
cola de Dança do Teatro Alberto 
Maranhão, pontuou que o talen-
to e a paixão da jovem bailarina 
servem de inspiração diária para 

as alunas da escola potiguar. “A 
Laura é uma pedra preciosa. Ela é 
muito nova, mas altamente com-
prometida com a arte. Ela sai da 
escola regular, almoça, vai para a 
Edtam e fica lá das 14h às 20h. 
É aula e ensaio todos os dias. A 
disciplina, o compromisso e a res-
ponsabilidade já nasceram com 
ela”, disse. A Edtam funciona 
como um centro de formação 
para 300 alunos no bairro da Ri-
beira, em Natal. O Governo do 
Estado gerencia o espaço por 
meio da Fundação José Augusto. 
A unidade oferece 24 turmas que 
abrangem desde o balé clássico 
até modalidades como danças ur-
banas e de salão.

A ideia é de que a mãe acom-
panhe a filha neste primeiro mo-
mento da viagem, enquanto o 
pai e a irmã ficam no Brasil. “Os 
custos são muito altos. Ela terá 
a bolsa, mas eu terei que me vi-
rar por lá. Porque, quando bota 
em euro (a moeda europeia), o 
dinheiro daqui desvaloriza. Eu 
disse até para o meu marido: 
‘Pare de converter o valor, senão 
a gente fica louco’. Mas vai dar 
certo. O sonho dela também é o 
nosso”, ponderou.

Ela relata que a primeira via-
gem para a Alemanha exigiu mo-
bilização financeira. Parte dos re-
cursos veio de rifas e campanhas 
feitas entre amigos, mas a maior 
parte das despesas foi assumida 
pela família.
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A BR-304 registrou 333 acidentes no ano passado, com um total de 103 feridos graves, segundo dados da PRF

BR-304 é a nona rodovia mais 
perigosa do Brasil, aponta estudo
ESTUDO APONTA QUE A RODOVIA REGISTROU 333 ACIDENTES NO ANO PASSADO, COM UM TOTAL DE 103 FERIDOS GRAVES E 24 MORTES

A BR-304 é a nona rodovia 
federal mais perigosa do país em 
2025. A conclusão é de um estudo 
da Fundação Dom Cabral (FDC), 
que analisou dados da Polícia Ro-
doviária Federal e do Departa-
mento Nacional de Infraestrutura 
de Transportes para avaliar a se-
gurança nas estradas federais que 
cortam o país, considerando ape-
nas aquelas com tráfego superior 
a mil veículos por dia.

A BR-304 é o principal cor-
redor rodoviário do Rio Grande 
do Norte e atualmente passa por 
obras de duplicação. De acordo 
com o estudo, a via — principal 
ligação com o Ceará — registrou 
24 mortes em acidentes no ano 
passado.

O estudo aponta que a rodo-
via registrou 333 acidentes no ano 
passado, com um total de 103 fe-
ridos graves. Ao todo, as estradas 
federais que cortam o Rio Gran-
de do Norte somaram 1,2 mil aci-
dentes, resultando em 97 mortes. 
Ou seja, a BR-304 respondeu por 
25% de todos os acidentes fatais.

O estudo da FDC analisa in-
dicadores proporcionais, como 
a Taxa de Acidentes (TAc), que 
considera o volume de tráfego, e a 
Taxa de Severidade de Acidentes 
(TSAc), que pondera as conse-
quências — com pesos de 1 para 
casos sem vítimas, 6 para feridos 
graves e 13 para mortes. Nessa 
métrica, a BR-304 destaca-se pela 
maior gravidade proporcional, 
sugerindo que, apesar de menos 
ocorrências totais em relação a 
outras rodovias, os acidentes ten-
dem a ser mais letais.

De acordo com a FDC, as 
principais causas de acidentes em 
rodovias federais incluem reação 
tardia do motorista, falta de aten-
ção, velocidade incompatível com 
a via, consumo de álcool, mudança 
de faixa sem segurança, falhas me-
cânicas e avanço em cruzamentos.

Segundo os técnicos da FDC 
ouvidos pelo NOVO, a análi-
se indica que a gravidade dos 
acidentes na BR-304 apresenta 
comportamento diferente da 
média nacional. Enquanto no 
país as pistas simples concen-
tram a maior parte das ocorrên-
cias graves, na rodovia potiguar 
há praticamente um empate na 
Taxa de Severidade de Acidentes 
entre pistas simples e duplicadas.

De acordo com os dados, as 

pistas simples da BR-304 respon-
dem por 49,40% da severidade 
dos acidentes, enquanto as áre-
as com pistas duplas registram 
49,39%. O resultado indica que a 
duplicação da via, isoladamente, 
não tem reduzido a gravidade das 
ocorrências no mesmo ritmo ob-
servado em outras regiões do país.

Outro ponto destacado pelo 
levantamento é o papel dos re-
tornos regulamentados na ocor-

rência de acidentes graves. Nos 
trechos de pista dupla da BR-304, 
os retornos concentram 17,91% 
da severidade registrada.

O índice é considerado eleva-
do quando comparado à média 
nacional para esse tipo de ponto 
na rodovia, que é de 4,38%. O es-
tudo aponta que a gestão de trá-
fego e a sinalização nesses locais 
são fatores que podem influenciar 
o risco de colisões.

As colisões transversais (na 
lateral do veículo) aparecem em 
primeiro lugar, representando 
21,50% da severidade registrada. 
Em seguida estão as colisões tra-
seiras, responsáveis por 19,60% 
dos casos graves na rodovia fede-
ral que corta o estado.

Os automóveis representam 
33,81% dos registros de gravida-
de, enquanto motocicletas apare-
cem com 25,24%.

Entre todas as rodovias, a BR-
101 lidera o ranking nacional com 
645 mortes, seguida pela BR-116, 
com 574. Em seguida aparecem a 
BR-153 (239), BR-163 (188) e a 
BR-262 (156).

Também figuram na lista a BR-
230 (149 mortes), BR-364 (122), 
BR-070 (78), BR-369 (70) e a BR-
304, com 25 registros. Ao todo, as 
rodovias federais brasileiras soma-
ram 4.800 mortes em 2025.

As obras de duplicação de 27 
quilômetros da BR-304 ultrapassa-
ram a marca de 91% de execução. 
O trecho conhecido como Reta 
Tabajara situa-se entre os municí-
pios de Macaíba e Parnamirim. O 
Departamento Nacional de Infra-
estrutura de Transportes (DNIT) 
coordena os serviços.

A conclusão dos trabalhos está 
prevista para 2026. Atualmente, as 
equipes finalizam cinco Obras de 
Arte Especiais (estruturas como 
viadutos e pontes). Dois viadutos 
estão localizados na travessia urba-
na de Macaíba e três encontram-se 

no antigo trecho duplicado.
O investimento total no seg-

mento deve somar R$ 348 milhões 
com recursos do Novo PAC. Esse 
projeto visa garantir segurança e 
fluidez aos motoristas potiguares. 
Milhares de usuários utilizam a 
rodovia diariamente rumo ao in-
terior ou ao aeroporto.

Uma nova ordem de início 
para o Lote 1B foi emitida em 22 
de janeiro de 2026. Esta etapa en-
contra-se em estágio preparatório 
de mobilização e licenciamento. 
Trinta e seis meses é o prazo de 
execução definido para este con-

trato específico.
A licitação para o subtrecho 

entre Riachuelo e Macaíba per-
manece em andamento. O valor 
estimado para os serviços atinge 
a marca de R$ 227,7 milhões. A 
abertura das propostas ocorreu 
no dia 3 de março de 2026.

A intervenção acontece ma-
joritariamente em pista paralela à 
via atual. A operação rodoviária 
segue mantida durante a execução 
de todo o cronograma. Estimati-
vas projetam a mobilização de 5 
mil postos de trabalho diretos e 
indiretos na região.

Duplicação da BR-304 AS RODOVIAS MAIS 
PERIGOSAS DO PAÍS

Foto:  Carlos Costa/Assecom
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PARABÉNS

RODRIGO  “O único lugar onde o sucesso vem 
antes do trabalho é no dicionário.” 
Vidal Sassoon“Loureiro

Andréa Rocha com Liege Barbalho, Tarcísio Trajano e Jailma Simões 

Ana Jarina Paiva com Luiza Mara e Idaisa Cavalcanti

Liege Barbalho sendo recheio para Zélia Lima e Anna Cláudia Souza

Max Almeida, Fernanda Souza e Celso Amancio prestigiando Liege

MAIS LIEGE 
A coluna segue em clima de festa repercutindo 
o aniversário da nossa Blonde Liege Barbalho, 
celebrado em sessão só para elas no Platter For 
You. Noite das mais elegantes, com tilintar de 
taças de espumante Ponto Nero, da Casa Val-
duga, e Santa Colina, da Adega Simone Farret, 
recebendo as convidadas sob o capricho do JB 
Cerimonial. A produção da aniversariante make 
e hair teve assinatura de Erika Alves, do espa-
ço Edimilson Hair – Camarim das Estrelas, no 
Portugal Center. A coluna exibe mais clicks da 
sessão parabéns pelas lentes de Jovinho.

IMERSÃO 
A odontologia potiguar ganha reforço em abril 
com a imersão “Prótese Sobre Implante – Do 
Convencional ao Digital”, comandada pelo 
prof. Bruno Maia, mestre em implantodontia 
e especialista em prótese dentária, nos dias 18 
e 19 de abril de 2026, no CPGO, em Natal. 
Serão dois dias intensos, teórico-práticos e to-
talmente hands-on, abordando workflow ana-
lógico, digital e híbrido, escaneamento intrao-
ral, impressão 3D e protocolos em três sessões. 
O aluno ainda recebe livro físico, dois e-books 
exclusivos e 100% de cashback em componen-
tes WorldBio Implants®. Vagas limitadas, com 
inscrições via @brunogfmaia.

RUMA TV
A agenda da imprensa potiguar ganha data es-
pecial com o lançamento da RUMA TV, novo 
canal de mídia que chega prometendo sacudir 
o cenário da comunicação. Amanhã, dia 17 de 
março, às 19h, o elegante restaurante Marechal, 
na Hermes da Fonseca, em Tirol, será palco do 
encontro que reúne jornalistas e formadores 
de opinião para brindar esse novo marco do 
telejornalismo local. A coluna já adianta: será 
noite de novidades, networking afinado e mui-
tos planos no ar.

DNA MULHER 
O Mês da Mulher ganhou reforço de cuida-
do no DNA Center, que acaba de lançar os 
Combos de Saúde da Mulher, reunindo con-
sultas, exames e serviços com agendamento 
facilitado. São quatro opções: do Combo Bá-
sico, com consulta ginecológica e check-up 
geral, ao Combo Especial, focado em rastreio 
de colo do útero, e o Combo Avançado, que 
agrega ultrassonografia transvaginal, reposição 
de vitaminas e consultorias com nutricionista 
e cirurgião plástico. Para completar, o Combo 
Mamãe e Bebê mira gestantes e famílias, com 
sexagem fetal, teste do pezinho ampliado e su-
porte à amamentação. Os pacotes podem ser 
agendados pelo WhatsApp (84) 4007-2595, 
nas unidades de Natal e Parnamirim.

PHD VIRTUAL
A PHD Virtual segue em rota de alto de-
sempenho no marketing digital e acaba de 
emplacar a quinta final consecutiva no Prê-
mio RD Station 2025, promovido pela RD 
Station (grupo TOTVS). A agência dispu-
ta novamente a categoria Melhor Case de 

Marketing e Vendas – na qual já ostenta três 
primeiros lugares nas últimas quatro edições 
– e, de quebra, estreia entre os finalistas de 
Melhor Case de E-commerce, mostrando 
fôlego também no varejo online. Os proje-
tos apresentados têm como estrela a Tangi, 
plataforma SaaS própria que integra IA ge-
nerativa, automações de marketing e What-
sApp API para atendimento, qualificação de 
leads, distribuição para vendedores e análise 
de conversas comerciais. O resultado sai no 
dia 24 de março, em cerimônia no Sky Hall, 
em São Paulo, e a coluna registra: a PHD 
Virtual consolida-se como uma das agên-
cias mais inovadoras do ecossistema RD, 
com automação e inteligência artificial como 
marca registrada.

MULHERES DO VINHO
Amanhã, a Adega Farret brinda o Dia Interna-
cional da Mulher com um happy hour especial 
“Mulheres do Vinho”, das 17h às 19h. Em cli-
ma de taças erguidas e bate-papo inspirado, o 
evento traz uma exposição sobre 10 mulheres 
de 10 países que fizeram história no univer-
so dos vinhos, unindo cultura, gastronomia e 
protagonismo feminino. A noite promete ser 
daquelas para degustar rótulos, aprender mais 
sobre essas personagens marcantes e celebrar 
o espaço conquistado por elas no setor. A ação 
tem apoio do Grupo Petisqueria e da Printing 
Company e já nasce com sabor de tradição boa 
na agenda enogastronômica da cidade.

PRESIDENTA FEST
A cena eletrônica potiguar já tem data cer-
ta para tremer a Casa de Apostas Arena das 
Dunas: dia 1º de maio, a Presidenta Fest ce-
lebra 10 anos de selo com edição especial no 
setor Leste 3, em formato maratona de 12 
horas de música sem perder o fôlego. Com 
decoração temática e megaestrutura, a fes-
ta promete pista cheia, atmosfera imersiva 
e um line-up de respeito: Junyo, Fran Albu-
querque, Mario Beckman, Sophia Loren, Ra-
chid, Lucas Monteiro, Makeev e Luan Sobral 
comandam o som até o amanhecer. Além de 
aquecer as comemorações do fim de ano, o 
encontro ainda garante descontos exclusivos 
e novidades reveladas em primeira mão para 
quem estiver na pista. Ingressos do 1º lote já 
disponíveis pela Outgo.

HYROX
Natal acaba de entrar de vez no mapa de uma 
das maiores tendências fitness do mundo: o 
Hyrox. A be.move tornou-se a primeira acade-
mia da capital potiguar afiliada à modalidade, 
trazendo o Hyrox Move, versão adaptada do 
circuito oficial que combina 8 km de corrida 
com oito estações de exercícios funcionais. A 
estreia ocorreu no sábado (14), na unidade La-
goa Nova, dentro da programação especial de 
seis anos da academia. À frente da novidade, o 
diretor Loamy Fonseca destaca o apelo de per-
formance, metas claras e evolução mensurável, 
conectando os alunos a uma comunidade glo-
bal de treinos e competições. A programação 
completa está no Instagram @be.move
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Efeitos no RN

A segurança nutricional de 
comunidades pesqueiras do lito-
ral nordestino pode correr risco 
diante da redução de espécies 
marinhas ameaçadas de extin-
ção pelas mudanças climáticas, 
ambientais e pelo crescimento 
da pesca comercial. Isso é o que 
alerta artigo de pesquisadores 
brasileiros da Rede Integramar, 
das universidades federais do 
Rio Grande do Norte (UFRN), 
de Santa Maria (UFSM) e do 
Pará (UFPA), em parceria com 
universidades internacionais, e 
publicado na segunda (16) na 
revista People and Nature.

A pesquisa mostra que os 
pescados são a principal fonte 
de proteína animal das famílias 
pesqueiras nordestinas, repre-
sentando de 30% a 40% da in-
gestão mensal, seguida de ovos 
(15-20%) e frango (8-15%). 
Além disso, correspondem 
a mais de 70% da oferta dos 
nutrientes avaliados, em espe-
cial cálcio, selênio e ômega-3. 
Diante da iminente redução 
do consumo de peixes (ricos 
em cálcio, ferro, selênio e áci-
dos graxos Ômega 3), a saúde 
dos moradores locais pode ser 
afetada, aumentando o risco de 
desnutrição, anemia, doenças 
cardiovasculares e problemas 
cognitivos.

Para chegar a estes dados, 
em 2024, a equipe entrevistou 
111 famílias de pescadores, de 
seis comunidades dos esta-
dos do Rio Grande do Norte 
(Touros, Rio do Fogo e Baía 
Formosa) e Pernambuco (Ipo-
juca, Tamandaré e São José da 
Coroa Grande) – todas com 
amplo potencial de pesca co-
mercial e artesanal. 

O estudo também listou 
122 espécies mais capturadas e 
consumidas e simulou a poten-
cial extinção delas em cenários 
climáticos futuros com base em 
características como tamanho, 
vulnerabilidade e nível na ca-
deia alimentar. A partir dessas 
informações, os pesquisadores 
estimaram o impacto na saúde 
nutricional das famílias.

Por exemplo, a possível ex-
tinção de 25% das espécies de 

Foto:  Timo Sachsenberg

Pescados são a principal fonte de proteína animal das famílias pesqueiras nordestinas

Redução de espécies marinhas 
coloca em risco a saúde de 
comunidades pesqueiras no NE

LEVANTAMENTO MOSTRA QUE PESCADO REPRESENTA ATÉ 40% DA PROTEÍNA ANIMAL CONSUMIDA 
POR FAMÍLIAS PESQUEIRAS E ALERTA PARA IMPACTO DA REDUÇÃO DE ESPÉCIES NO LITORAL Na última semana, a advocacia foi 

surpreendida com a notícia de que a 
CAARN foi vítima de um desvio su-
perior a R$ 277 mil. De acordo com 
as investigações, a suspeita prestava 
serviços para a instituição e praticou 
sucessivos desvios de recursos desti-
nados às atividades assistenciais. 

Infelizmente, não é a primeira 
vez que a CAARN figura em man-
chetes dessa espécie. Agora, contu-
do, o caso é policial.

No caso em específico, revela-se 
uma absoluta fragilidade dos mecanis-
mos de controle interno e externo da 
CAARN/OAB. Importante dizer que a 
ex-funcionária possuía histórico crimi-
nal relacionado a crimes patrimoniais, 
conforme se apura das matérias jorna-
lísticas publicadas, mesmo assim exercia 
cargo de confiança na instituição. 

Extraímos preocupantes inferên-
cias do caso: (i) o sistema OAB não 
possui um programa de compliance 
e governança e (ii) a falta de transpa-
rência causa prejuízo real à advocacia. 
Não se trata de questionar a integri-
dade dos dirigentes, por quem nutro 
respeito verdadeiro, mas sim colocar 
luz em um problema recorrente na 
administração do patrimônio da ad-
vocacia. Não é de hoje.

Além disso, algumas perguntas per-
manecem sem resposta para a classe – e 
para toda a sociedade: a) Quais os crité-
rios para seleção e contratação de pes-
soal? b) Qual a metodologia aplicada no 
Plano de Cargos e Salários para que um 
colaborador assuma função de confian-
ça? c) O Conselho Seccional foi comu-
nicado previamente do ilícito identifica-
do? d) Advogados foram diretamente 
prejudicados? Se sim, eles foram conta-
tados? e) Daqui para frente, quais ações 
efetivas serão implementadas para evi-
tar novos episódios? f) Como o prejuí-
zo à advocacia será reparado? 

Nesse contexto, não se pode negar 
que, se a instituição tivesse adotado prá-
ticas mais transparentes, lançando mão 
de expedientes de accountability, por 
exemplo, episódios como este seriam 
absolutamente evitáveis ou minorados.

Dessa forma, quem paga a con-
ta é a advocacia, que vê os recursos 
provenientes de sua anuidade drena-
dos para a prática de crimes dentro 
da própria casa. É necessário, nesse 
sentido, que sejam adotadas medidas 
concretas (e urgentes!), que iluminem 
as contas da entidade e apresentem 
com detalhes como o dinheiro da ad-
vocacia está sendo utilizado.

CAARN/OAB: O CUSTO 
DA TRANSPARÊNCIA – 
OU DA FALTA DELA

Advogado e sócio do CCGD Advocacia. 
Mestre em Direito. Professor e 
Pesquisador em Direito, Economia e 
Mercado vinculado à CAPES

NICÁCIO CARVALHO
nicaciocarvalho@ccgd.adv.br

peixes poderia reduzir em 
mais de 70% a oferta dos nu-
trientes avaliados. Quando se 
trata de espécies mais nutri-
tivas perdidas, a redução de 
nutrientes poderia ultrapassar 
90%. “Se o peixe desaparecer, 
as famílias não necessaria-
mente vão passar fome, pois 
restam ainda as outras opções 
de alimentos, mas podem fi-
car mal nutridas. Ou seja, não 
se trata apenas de comida na 
mesa, mas da qualidade dessa 
comida”, observa o pesquisa-
dor Fabrício Albuquerque, um 
dos autores do artigo.

Albuquerque explica que o 
estudo mostra que conservar 
a biodiversidade tem impacto 
direto na saúde das comunida-
des tradicionais e que a partir 
deste levantamento é possível 
orientar políticas públicas de 
proteção também de espécies 
com alto valor nutricional (ou 
seja, para além do valor econô-
mico), como peixes papagaio e 
sardinhas, e de áreas de inte-
resse ambiental, como recifes 
e manguezais. “A perda de bio-
diversidade atinge de forma 
desigual quem mais depende 
dela. Assim, proteger os peixes 
do Nordeste brasileiro é tam-
bém proteger as pessoas que 
vivem do mar e sua cultura”, 
conclui o pesquisador.

No litoral do Rio Grande 
do Norte, o estudo identificou 
forte dependência do pescado 
em comunidades localizadas 
em Touros, Rio do Fogo e Baía 
Formosa.

Em Baía Formosa, a pesqui-
sa aponta a maior diversidade 
nutricional entre as localidades 
analisadas. A dieta local inclui 
grande consumo de espécies 
pelágicas, como atuns do gêne-
ro Thunnus e a serra Scombe-
romorus brasiliensis, responsá-
veis por fornecer altos níveis de 
ômega-3 e selênio.

A perda dessas espécies po-
deria comprometer significativa-
mente o acesso a esses nutrien-
tes, segundo o estudo.

Em Touros, a alimentação 
depende fortemente de peixes 
como a guaiuba Ocyurus chrysu-
rus e o ariocó Lutjanus synagris. 
Essas espécies são importantes 
fontes de cálcio, selênio e zinco.

A redução desses estoques 
pesqueiros poderia afetar dire-
tamente a ingestão desses mi-
nerais, considerados essenciais 
para o sistema imunológico e 
para a saúde óssea.

Já em Rio do Fogo, os pes-
quisadores identificaram um dos 
menores índices de diversidade 
nutricional entre as comunida-

des analisadas. O chamado “es-
paço nutricional ocupado” chega 
a 25%, o que indica alta depen-
dência de poucas espécies para 
suprir nutrientes essenciais.

A cidade também se destaca 
como exportadora de bodiões, 
como Sparisoma axillare e Sca-
rus trispinosus. Essas espécies 
vêm sendo cada vez mais pesca-
das devido à diminuição de ou-
tros estoques.

Além da alimentação das 
famílias, os pesquisadores res-
saltam que a pesca também sus-
tenta a economia local. Baía For-
mosa, por exemplo, é uma das 
principais áreas de desembarque 
de pescado do estado.

Segundo o estudo, a perda de 
biodiversidade marinha não afe-
taria apenas a nutrição direta das 
comunidades pesqueiras, mas 
também a segurança alimentar 
regional e a renda de famílias que 
dependem da atividade.

Os autores concluem que po-
líticas de gestão pesqueira preci-
sam considerar não apenas o 
volume de captura, mas também 
o valor nutricional das espécies. 
A preservação da biodiversidade 
marinha, afirmam, é um fator 
central para garantir alimentação 
adequada e saúde pública nas 
populações litorâneas.
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Natal entra na rota olímpica e 
recebe inédito Campeonato 
Brasileiro de Remo de Praia

Diego Breno
jornalistaesportivodb@gmail.com 

TOQUE DE LETRA

SEGUE O DESCASO NO PAÍS DA COPA
Olá, pessoal! Até poderia falar sobre o que nos espera para 
as finais do Campeonato Potiguar que acontecerão nesta 
semana. No entanto, nesta edição marcante de número 
200 da Coluna, precisava comentar sobre o absurdo que 
aconteceu no principal campeonato de futebol feminino 
do país que irá sediar a Copa de 2027. Sim, meus caros, o 
descaso com a modalidade evidenciou e evidencia que a 
luta seguirá sendo árdua por um bom tempo. Não adianta 
ser sede de Copa se os mínimos detalhes passam longe 
de organização. Equipe de arbitragem chegar atrasada e a 
entidade ser comunicada faltando alguns minutos para o 
início da partida beira o puro suco do amadorismo.

SIGO NA ESPERANÇA
Por mais que a CBF tenha agido de maneira rápida para 
punir a equipe, as falhas logísticas como a que aconteceu 
no principal campeonato da categoria acabam minando 
todo o esforço de todos que querem ver o futebol femini-
no fortalecido. Não adianta ter números mínimos de cres-
cimento se o básico do básico não conseguem entregar. E 
pelo jeito, nem adianta falar em lições se toda vida come-
tem erros. Sigo na esperança de que o futebol feminino 
seja tratado com o mínimo de respeito, por mais que a 
esperança comece a se invalidar.

POR FALAR EM COPA...
Enquanto lutamos para conseguir o mínimo, a Copa do 
Mundo Feminina passou a ter a confirmação de algumas 
seleções. Como a maioria das eliminatórias continentais 
está na reta final, a que se definiu foi a eliminatória asiá-
tica que segue para as semis. Coreia do Sul, Japão, China 
e Austrália garantiram presença no Brasil. Ainda restarão 
duas vagas para o continente que sairão dos confrontos 
de quarta-feira (19): Uzbequistão x Filipinas e Coreia do 
Norte x Taipé Chinês.

VAI COMEÇAR O 
BRASILEIRÃO FEMININO A3
A CBF divulgou, de forma detalhada, a tabela do Brasi-
leirão A3 Feminino. Com 32 equipes, divididas em oito 
grupos, o campeonato deste ano conta com a novidade 
dos jogos de ida e volta na primeira fase. O União, re-
presentante potiguar, está no grupo A7 juntamente com 
Ipojuca-CE, R4-CE e Mixto-PB. O primeiro confronto do 
União será sábado contra o R4 fora de casa. Por falar em 
casa, os jogos do time potiguar irão acontecer na Arena 
das Dunas e o primeiro será na outra semana, no dia 28.

ARTILHEIRA
O Brasileirão Feminino Sub-20 já está na sua segunda roda-
da e uma potiguar vem tendo um baita destaque. A atacante 
do Corinthians Dulce Maria, que é natural de São Bento do 
Trairi, aqui no Rio Grande do Norte, já assumiu a artilharia 
da competição com quatro gols marcados — dois contra o 
Tarumã-AM e dois contra a Desportiva de Taubaté-SP. Im-
portante lembrar que Dulce tem apenas 18 anos e desde o 
ano passado integra o time sub-20 das Brabas.

SÓ NO AGUARDO
Na coluna passada até falamos que o Apodi iria estrear na 
Copa do Brasil de Futsal. Porém, o Itaporanga-SE acabou 
desistindo da competição e, assim, fez com que o time 
potiguar avançasse à próxima fase no modo WO. O Apodi 
aguarda para saber quem será seu adversário que sairá do 
duelo entre Halysson Días-MA x Atlético-PI que começa-
rá na próxima sexta-feira (20).

MAIS UMA CONVOCAÇÃO
E para encerrar a edição 200 da nossa coluna, é bom falar 
que a potiguar Maria Clara Augusto foi convocada para 
disputar o Grand Prix de Atletismo Paralímpico de Rabat, 
no Marrocos. Esta foi a primeira convocação do ano de 
Clarinha, que vem ganhando destaque, principalmente 
pelas medalhas conquistadas nos 100m e 400m, ambas 
na T47 no Mundial da Índia no ano passado. Importante 
lembrar que o Grand Prix de Rabat acontecerá entre os 
dias 23 e 25 de abril. Bom, vou ficando por aqui. Uma 
ótima semana e cuide-se bem. Valeu!

Com provas em Ponta Negra, a competição nacional reunirá cerca de 150 atletas de 10 estados brasileiros

COMPETIÇÃO NACIONAL ACONTECE EM ABRIL, NA PRAIA DE PONTA NEGRA, REUNIRÁ 
ATLETAS DE 10 ESTADOS E AJUDARÁ A DEFINIR A SELEÇÃO BRASILEIRA DA TEMPORADA 

Natal sediará, pela primeira 
vez, o Campeonato Brasileiro de 
Remo de Praia, modalidade que 
estreará nos Jogos Olímpicos de 
Los Angeles 2028. A competição 
deve ocorrer entre 8 e 12 de abril, 
na Praia de Ponta Negra, e reunirá 
cerca de 150 atletas de 10 estados 
brasileiros. Os resultados do even-
to ajudarão a definir os atletas que 
irão compor a seleção brasileira na 
temporada de 2026.

O evento também marca o 
primeiro campeonato esportivo 
nacional realizado na praia após 
a obra de engorda, que ampliou 
o espaço disponível para ativida-
des esportivas e de lazer. Para a 
Confederação Brasileira de Remo 
(CBR), a realização do evento em 
Natal tem um significado especial, 
tanto pelo cenário natural quanto 
pelo potencial de apresentar o es-
porte a novos públicos.

“O campeonato vai nos permi-
tir apresentar o esporte a um novo 
público em um dos cartões-pos-
tais da cidade, que recentemente 
passou por uma importante revi-
talização. Há também a relevância 
esportiva, já que teremos aqui os 
principais atletas do país brigando 
por vagas na seleção brasileira”, 
afirmou o presidente da CBR, o 
potiguar Luiz Felipe da Silva.

Entre os nomes confirmados 
estão atletas com experiência in-
ternacional, como a remadora Fer-
nanda Nunes, que participou dos 
Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro 
em 2016, e David Souza, que ter-
minou em quinto lugar no Campe-

onato Mundial de 2025, realizado 
em Antalya, na Turquia. O atleta 
é apontado como uma das apostas 
do Brasil para os Jogos Olímpicos 
de Los Angeles 2028. A expectativa 
é que o campeonato reúna atletas 
experientes e também novos talen-
tos da modalidade.

O remo de praia, também co-
nhecido internacionalmente como 
Beach Sprint, é uma versão mais di-
nâmica do remo tradicional. A pro-
va começa com os atletas largando 
na areia e correndo até o mar. Em 
seguida, eles embarcam nas embar-
cações para um percurso de cerca 
de 500 metros no mar, contornando 
boias antes de retornar à praia para 
cruzar a linha de chegada.

A modalidade vem ganhando 
espaço no cenário internacional e 
foi confirmada no programa olímpi-
co dos Jogos de Los Angeles 2028.

Local: 
Praia de Ponta Negra 

Data: 
8 a 12 de abril de 2026

Participação: 
Cerca de 150 atletas

Representação: 
22 clubes de 10 estados

Importância: 
Resultados ajudarão a 
definir atletas da seleção 
brasileira de 2026

CAMPEONATO 
BRASILEIRO EM NATAL
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